




c m r m m  GCNEi f̂iL
d« la  S.^ Región m ílífo r

SECCION JU STICIA 

JUZE«0D EJECUCIONES 

Huesca

i ’í T f

2

¿5>

limo. Sr.

A los efectos prevenidos en la Ley 
de Responsabilidades Políticas de 9 de 
Febrero de 1939, tengo el honor de remi
tir a V. I. testimonio de la  resolución re
caída en el procedimiento instruido con
tra el individuo anotado al margen, rogán
dole se digne acusarme recibo del mismo 
para constancia en las actuaciones.

Dios guarde a V. I. mucHoT!años. 
H u e s c a de ~ de 194Í.

ecucíonef.

'/V

Jln:o. Sr. Presidente del Jrihiuuil Pe^ioiial de Pesponsabilidades Políficcis.
Z A R A G O Z A

¿̂ .GOBIERNO
ARAGON
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D i l i g e n c i a . -  Doy cuent a a l  Tribunal  del  a n t e r i o r  te s t im o n io  ae sen

t e n c i a , -  iiuesca ocíio de ĵ iay o de mil  n ovec ientos  cuaren

ta  y c u a t r o .  C e r t i f i c o ,

P r o v i a e n c i a , -  Huesca a ocho de v̂̂ ayo de loil  n o vec ien tos  c iB r e n -
&

S ,  S ,  &ta y c u a t r o .
&
& Dada cu en ta ;  pase e l  a n t e r i o r  te s t im o n io  de sen-
&
Sctencia a l  i . i i . i i s t e r io  l ' i s c a l  a e f e c t o s  de in form e.
Sé
& Do acordaron l o s  3 r s ,  expresados a l  margen y firmi
¿o

= e l  S r .  P r e s id e n te  de que c e r t i f i c o .

D i l i g e n c i a . -  Seguidamente se cumple lo  mandado. C e r t i f i c o .
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JUZGADO INSTRUCTOR
DE

RESPONSABILIDADES POLITICAS
DE

limo. Sr.:

Expíe. de la Audiencia

y ÜOÜ del Juzgado 

Contra

k e i c n o r
vecino de . -•*

Tengo el honor de participar a 
V. I. que con esta fecha y en virtud 
de Xii orden de proceder 
cjuá-3 de lo  3 í iorrl(?nxea,
ytestimonio de lasentencia del Con
sejo de Guerra, he procedido a la 
imciación del expediente de Respon
sabilidades Políticas contra el indi
viduo anotado al margen y núme
ros que también se expresan.

Dios guarde a V. I. muchos años, 
i'.vPbaatro l o  ::a y o  9̂^»

El Juez Instructor,

limo. Sr. Presidente de la Audiencia Provincial de
H U E S C A

•imp. m nR rin E Z .-m o n 2 ó n .

» G O B IE R N O  
» D E  ARAGON



Juzgado Instructor de Responsabilidades Políticas

42

Expediente n.° de la Audiencia.
Idem n.° :> ü í  del Juzgado.

CONTRA

(9

Vecino de
.-V

/yV'

^^GQBIERNO
^ O E  Alü ü
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AUDIENCIA PROVINCIAL

RESPONSABILIDADES POLITICAS
P R E S I D E N C I A

HUESCA

ExpidUnl* númi 2 . 6 1 5

P o r estim sTse es Se I b. cotnpetenci& de este  

T ribu n al, rem ito  a V. S. testim on io  l it e ra l  de  

in fo rm ac ión  re la tiv a  a A

P a ra  que p ro ced a  a  in stru ir con  tod a  acti^ 

v idad  e l ex p ed ien te  p reven ido  en e l  art. 4 4  sus  

concorcZaníes d e l C ap ítu lo  111 y  de la  L ey  de  

9 de F eb rero  de l9 3 9  y la  de l 9  de F eb rero  

d e  1942.
D e la  presen te y  docum entación  que se  

acom pañ a, m e acusará recibo.

D ios gu arde a V. S. m u chos años.

H u esca ....^ . k e ......... .............................. de 194^

L

rSr. ¿ ¡aez  de ú n stru edón  de B a r b a a t r o .

;COBIERNO 
:DE ARAGON
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PROVIDENCIA
JUEZ

Señor M A R C O
Barbastro a d'? I'íi yo

cuarenta y cuatro.

J 0

de mil novecientos

Por recibida la precedente orden de proceder con el testimonio de sentencia dictada por 
el Consejo de Guerra, ac.ísese recibo a la lima. Audiencia Provincial a la vez que se dan los 
partes de iniciación; y en su vista y de conformidad con lo dispuesto en el articulo 53 de la 
Ley de 9 de Febrero de 1939, en relación con el 7,° de la de 19 de Febrero de 1942, reclámese 
únicamente la relación o inventario valorado de bienes del inculpado, así como la fecha y 
lugar de su nacimiento y los nombres de sus padres, librándose al efecto l oportuno 
despacho.

Lo acordó y firma el S r. D. F r a n c isc o  M a rco  M o n t ó n . Juez de Instrucción de Barbastro

doy f e .  -

E/

DILIGENCIA.-Doy fe que seguidamente se acusa recibo, se dan 1^ partes de iniciación y se libra or
den al Juez Municipal de L u s o e l lu s .

*u(.j/uouj-73uiiatftu duir*

GOBIERNO
ARAGON



Expediente núm. 1 0̂5

En méritos del expediente cuyo número se anota, sobre las 
Responsabilidades Políticas que procedan contra

i¿ 'í ic h o r  Huiirií/a if 'e r r o r
de esa vecindad, sírvase V. practicar con toda urgencia las si
guientes DILIGENCIAS:

•̂““ Reclamar de la Alcaldía certificación de los bienes que 
■*ténga amillarados con el líquido imponible de las fincas el 18 de 
Julio de 1936, y además, informe del Alcalde sobre si se le conocen 
otros bienes y cuáles sean éstos.

2. a~Reclamar informe del Jefe Local de Falange, Comandán- 
■•te del Puesto de la Guardia Civil y  Cura 'Párroco, sobre bienes

que el -mismo posea, clase de éstos, individuos de su familia a 
quienes tiene que atender y medios de Vida con que cuenta.

3. a—Obtenidas las contestaciones, este Juzgado nombrará dos 
peritos para tasar el valor de cada uno de los bienes que posea, 
partida por partida, sujetándose la valoración a la que tuviesen 
los bienes el 18 de Julio de 1936, y tratándose de fincas rústicas o 
urbanas, por los líquidos'imponibles que en dicha'fecha tuvieran.

4.3 Hecha la valoración formará ese Juzgado inventario va
lorado de los bienes comprendiendo en el inventario todos los bie
nes y en una casilla a la derecha el valor de cada uno según la 
tasación que hayan hecho los peritos.

Si careciere de bienes se acreditará la insolvencia mediante 
• declaración de dos testigos^ * '

QUE SE REQUIERA AL INCULPADO PARA QUE EX
PRESE Y SE HAGA CONSTAR FECHA Y LUGAR DE SU 
NA.CIMIENTO Y  NOMBRES DE SUS PADRES, y sí no estuviere 
el inculpado, se haga el requerimiento a sus familiares.

Todas estas diligencias son de carácter urgente y han de prac
ticarse como servicio preferente, siendo el plazo máximo- cinco 
días..

Dios guarde a V. muchos años.

Barbastrqi de . . .  / . i  de 194. , ,

El Juez Instructor,

Sr. Juez Municipal de

^ G O BIER N O  
■ ^ D E ARAGON!



rHOyiDSNCiA
J a e z

S r .  V i l la c a m p a

O
N

E® e l  pueblo de l a s c e l l a s  de l a  p r o v i a c i a  de Huesca  
a v e i u t i á i e t e  de J u a i o  de mil a o v e c i e a t o s  c u a r e a t a  y  
c u a t r o . -  Cúmplase c u a a t o  se o r d e a a  ea l a  a a t e r i o r  c a r 
t a - o r d e n  dimanante d e l  T r i b u n a l  de H e s p o a s a b i l i d a d e s  
x o l i t i c a s  de B a r b a s t r o  y r e c l á m e n s e  por l a  S e c r e t a r i a  
l a s  c e r t i f i c a c i o n e s  i n t e r e s a d a s  e a  l a  misma sob re  l o s  
b i e n e s  ^ue se l e  re c o n o z c a n  de l a  p ro p ie d a d  d e l  v e c in o  
>iue fue de a « t a  lofgalidad  C e f e r i a o  r u e a t e  ííaval^ y v e 
r i f i c a d o  r e m i t a a s e  l a s  a c t u a c i o a e s  a su p r o c e d e n c i a  p or  
e l  c o n d u cto  r e c i b i d o .

jjO ordena manda y f i r m a  B • V i c e n t e  V illacam p a p a l a -  
c i ó  Ju e z  M u n ic ip a l  de e s t e  pueblo de ^̂ ue como S e c r e t a  
r i o  doy f é •

E l  Ju e z  M u n ic ip a l r . s . M .
El. trio^

r ,

¿9,

'vS' V .

BIPIGEUCIAI

■X..

I -  ¿ a  L a s c e l l a s  y con l a  misma ffeclia de l a  P r o v i d e n c i a  ^ue 
a n t e c e d e  yo e l  S e c r e t a r i o  J u d i c i a l  r e c l a m e  a l a s  A u t o r i -  

• dades l o c a l e s  l a s  c e r t i f i c a c i o a e j _ J j a J i ^ r e s a d a s  de ¿ue doy 
'•í f e .  ■

PROVIDSIÍCIA 
. Ju ez

S r .  V il lacam p a

ü
N

C e . . V

En e l  pueblo de L a s c e l l a s  a s i e t e  de Ju n io  de m il  nove
c i e n t o s  c u a r e n t a  y c u a t r o . -  p or  r e c i b i d a s  1 % S  c e r t i f i c a  
c l o n e s  é in fo rm e s  i n t e r e s a d o s  de l a s  AU-toridades y v ie n 
do iu e  e l  iu e  fue v e c i n o  de e s t e  pueblo  M elch o r  R odrigo  
p e r r a z  y ^ue f a l l e c i e r e n  l a  p r i s i ó n  de B a r b a s t r o  a c o n 
s e c u e n c i a  de enfermedad p osee  b i e n e s . e n  e s t a  l o c a l i d a d  
c í t e n s e  en forma a l o s  p e r i t o s  I) .  pedro Mancho G-ota y 
a D. F r a n c i s c o  S ub ías  Baron p a ra  p r o c e d e r  a l a  t a s a c i ó n  
de l o s  mismos y con s u j e c i ó n  a l  v a l o r  pue t u v i e s e n  l o s
r e f e r i d o s  b i e n e s  ea  18 de J u l i o  de l . ^ j é *  -----------------------

l o  ordena manda y f i r m a  D. V i c e n t e  V il la c a m p a  P a l a -  
c í o  Ju e z  M u n ic ip a l  de e s t e  pueblo de %ue doy f é .

E l  Ju e z  M u n ic ip a l

4
El

d

D i l i g e n c i a  Seguidamente s e '  cumplio^'^o acorí
a n t e r i o r  doy f é  •

.0 ei ^ e v i d e n c i a

.‘GOBIERNO 
; d e  ARAGOI



D i l i g e n c i a  de T a s a c i ó n . -  a1 s i g u i e n t e  d i a  de l a  d i l i g e n c i a  a n t e r i o r
compareden a n te  e l  S r .  Ju ez  M u n ic ip a l  D* V ice n 
t e  V i l la c a m p a  í - a l a c i o ,  y de mi e l  i n f r a s c r i t o  Se-   ̂
c r e t a r i o  l o s  v e c i n o s  de e s t a  l o c a l i d a d D  D. Pedro , 
Mancho G-ota y D* F r a n c i s c o  Suhias  Barón l o s  c u a 
l e s  m a n i f i e s t a n  y d i c e n  »¿ue han r e c o n o c i d o  to d o s  
y cada uno de l o s  t i e n e s  p e r t e n e c i e n t e s  a l  l u e  fue  
v e c i n o  de e s t e  pueblo M elch o r  R o d rigo  F e r r a z  y l o s  

^ue a su  j u i c i o  t i e n e n  e l  v a l o r  s i g u i e n t e  tomando 
como líase l o s  l Í 4.u idos  iimponibles de d i c h o s  b ie n e s  
en 18  de J u l i o  d e l  año l . ^ ^ é *

N ó  1 -  ü n  O l i v a r  en e s t e  te rm in o  M u n ic ip a l  y en su p a r t i 
da "Camino de H u esca"  de c i n c u e n t a  A re a s  de e s t e n  
s i o a  aproaim adam eate  y ^xLe l i a d a -  a l  N .  con Camino' 
de Huescaj a l  S* con D* Pedro Sub ias ,  a l  E* con  
con Camino y a l  0 .  con R a f a e l  Colay . VALORADO EH
DOS MIL P E S E T A S . . . . ...........................................................................

Cuya a s i g n a c i ó n  o v a l o r a c i ó n  ^ue se  h a ce  según  
su l e a l  S aber  y e n t e n d e r  y cuyo in form e l e i d o  .¿ue 
l e s  f a e  se  a f i r m a r o n  y r a t i f i c a r o n  en su  c o n t e n i 
do y en p rueba de e l l o  ®1 S r .  Ju e z  y

_ ,  ^  ̂ ■ 4 _ u é  ‘ -  -

^ 0 :

[o

coa migo e l  S e c r e t a r i o  

E l  Ju e z  M u n ic ip a l

c e r t i f i c o

Los P e r i t o s

y < :Á o

El

importan l o s  B I jíNES RUSTICOS . 

IMp ORTü. TOTaL de  l o s  b i e n e s  i ! í

>2.000 p e s e t a s

>2*000 idem

o
f/£y E l  Ju e z  M u n ic ip a l El recrei

REQUERIMIENTO i • —  Seguidamente a n te  S* S .  a x i s t i d o  de mi e l  S e c r e t a r i o
comparece Dña. J o s e f a  Canudo laco m a Esposa  d e l  ^ue 
fu é  v e c i n o  de e s t e  p u eb lo  M e lch o r  R o d rig o  F e r r a z  
hoy viu d a l a  c u a l  m a n i f i e s t a  j.ue su d i f u n t o  esp o so  
n a c i ó  en e s t e  pueblo de L a s c e l l a s  e l  d i a  d i e z  de J u 
n i o  d e l  año mil  o c h o c i e n t o s  n o v e n ta  y nueve s ie n d o  
h i j o  l e j i t i m o  de B a l ta s q ir ;^ y M a r ' ia .

Se a f i r m a  y r a t i f i c a  en l o  m a n i f e s t a d o  y en prueba  
de e l l o  f i r m a  c o a  e l  S r ,  Ju e z  dé'^iue doy f é .

o  ^ 0 .
'V .

o
N

O
'-0

r

<0 ,

^GOBIERNO 
DE ARAGi



D i l i g e a c i a •

n

Se e x t i e n d e  en L a s c e l l a s  p a ra  h a c e r  c o n s t a r  ŷ ue 
e l  t r e i n t a  de Mayo de m il  n o v e c i n t o s  c u a r e n t a  y 
c u a t r o  e l  J u e z  M u n ic ip a l  si.ue s u s c r i b e  y S e c r e t a r  
r i o  v̂ ue c e r t i f i c a  a c r e d i t a n  por medio de l a  p r e -  
s e n t e  d i l i g e n c i a  v¿ue e l  y.ue fu e  v e c i n o  de e s t e  
pueblo M elch or  fiodrigo F e r r a z  no ha p e r t e n e c i d o  
a l a  O r g a n i z a c i ó n  de F * F . T .  y de l a s  J . Q . N . S

Y en prueba de e l l o  f i r m a  e l  
doy fé  .

ir*  Ju e z  de iu e

O tra  de R e m i s i o a * - Seguidamente y coa  l a  misma f e c h a  de l a  d i l i g e n 
c i a  a n t e r i o r  se e x t i e n d e  para  h a c e r  c o n s t a r :  -^ue 
e v a c u a d a s  ^ue han s i d o  l a s  d i l i g e n c i a s  ordenadas  
en l a  Orden v̂ ue l a s  encabeza» se r e m i t e n  e s t a s  
con l a  misma ju n ta m e n te  a l  Juzgado de su proceden'  
c i a  p or  e l  con d u cto  r e c i b i d o  de x¿ue c e r t i f i c o .

IGOBIERNO 
¡DE ARAGOl



1%'

CertiOcado de riqueza positiva o negativa
p a r a  u n o  o  v a r i o s  q u e  r e s i d a n  e n  u n a  m i s m a  l o c a l i d a d

DON i s i d r o  i , « f l t a  ,í í a t a . s .......................................................................

del A y u n ta m ie n to  d e ......... i  jí £ C S X  L  A  S (H u e s o « ,)

S e c re ta r lo

CERTIFICO: Que examinados detenidamente los amillaramientos, sus apéndices, repartos y de
más antecedentes de la riqueza de este término municipal consignar lo que corresponde
a MeXotLOr Hodri.g.Q._.rerrí,á.a... ............... .....................................................................................

............................................................  y
de su familia, resulta la siguiente:

CLASEde
pareiitpscu

tlDiïilirgs 11 apglIidDS y concepto de ia riqueza
S en ta

am illerada
Contribución 
que sa tis fa ce

Renta
líquida

P eseta s C ts. P eseta s  ! C ts. P esetas Cts.

i í s p o s a

H i j a

..... 5-8- . . . . . l o . • 8 2 ........ 2 8 -55

TO TA L ...................................................... .....39..... -?8 1 0 ■82 ........?8- ■9*7

S f i a t i ' ro

TO TA L.......................................................
.T n.«? A f*u ■RnfÍTT cm nonnH n

-NQ 5 a t i Y ) .....

TO TA L .......................................................

(0
(2'(3)(4)(5)
(6)

Consígnese el número de áreas o anegadas de cada clá^e de tierras que posean, clasificándola en huerra, arrozal, naranjos, 
frutales, olivar, viña, algarrobos, secano, cereales, etc.
El número de cabezas de cada especie de ganado. •
El de edificios y solares. > . . .
La clase de comercio o industria a que se dediquen y número de establecimientos en explotación.
Como en rústica clasifíquense por clases el número de áreas o anegadas de tierra que cultiven .
Indíquesc si la percibe deT Estado, provincia o Municipio, etc.

Mod. Q. / 55.

isf.

GOBIERNO 
r ^ D E  ARAGON



'4-^-1

.  ■'*= ?”■ '

(̂ l,ASi';
dcpnreiitpscf»

H i j o

H ija

Hi j «

ilomlires y apellidos y concepto de la riqueza
Don ¿in.t.Qíii.a...RQcLxi^o.....c.a)aa(iQ.
Por rústica ...............................................................
Por pecuaria .........................................................
Por urbana ....................................
Por industrial............................................................
Por colonatos...........................................................
Por sueldo o pensión..........................................

TOTAL . . . ,
DoMuria. -Lourdes....Ro.dr.igo.....Cattudo.
Por rústica ..................................................................................
Por pecuaria..........................................................................
Por urbana..................................................................................
Por industrial............................................................................
Por colonatos............................................................................
Por sueldo o pensión............................................................

TO TA L..............................
Don ...Isma.e.l....R.ocLxi.go .C.aaudo
Por rústica.................................................................
Por pecuaria ............................................................
Por urbana ...............................................................
Por industrial............................................................
Por colonatos...........................................................
Por sueldo o pensión .........................................

Renta
am illarada

P ese ta s  C ts.

Ne ^ a t i v 0

N

N

C ontribución 
que sa tisface

P ese ta s  Cts.

g.giittivQ

a g a t i n o

Renta
líquida

P ese ta s  Cts

TO TA L ................................................

Asimismo certifico: Que »0. -Per.Gi.d«. -Sueldo .Qp.e.od.l.o.u ...del.. RS.t.«,.d.Q....±ír.Q.-, 
y.i.aoia....Q...M.aaÍGip.i.o y ...........................

no posee bienes algunos, ni resulta tampoco inscripto-------- en (a matrícula de subsidio o contribu
ción industrial de esta localidad.

Para que conste, a petición de parte interesada, y a los efectos
la presente que visa y sella el Sr. Alcalde en....... l a s c . e l l a s .

........................................................ a . . Y . a i a t i 0 i l t c . 0 ...........................  de . J u a i o ............................ ................ de
mil novecientos Q .u a re a ta ..  y  © .u a tro -  

V.*- B.“

El Alcalde-Presidente,

- tV'j
'.ill

T'tl

V

c por los conceptos expresados posran dichos interesados

d N ^ ¿ | « t o , f J á f c o n ,p a f l a r 4  otro en el que se detallaran las fincas con

OTRA.—Se reclamarán y acompañarán los certificados d ^ ^  
en otras localidades.

GOBIERNO 
DE ARAGON
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DON i ü̂DRO MANCHO BLECUA ALCALDE PRESIDENTE DEL AYUNTAMIENTO 

NACIONAL DEL PUEBLO DE LASCELLAS (ïïuesûii)

C E R T I F I C O  : d e l  l o s  a a t e c e d e n t e s
o b r a t t te s  ea  e s t a  A l c a l d í a  de mi c a r g o  y de l o s  
í U c i l i t a d o s  p o r  v a r i o s  v e d a o s  de l a  l o c a l i d a d  
r e s a l t a  com pletam ente  probado ^ue e l  îmq fue v e 
c i n o  de e s t e  pueblo  M elciior  R o d rigo  p e r r a z  ao 
p osee  mas b i e a e s  >iue l o s  ^ue se  l iacea  c o n s t a r  
e a  l a  c e r t i f i c a c i ó n  C a t a s t r a l  ^ue se uaema e s 
t a s  A c t u a c i o n e s .

Y p a ra  ^ue c o n s t e  y s u r t a  e f e c t o s  expido  l a  
p r e s e n t e  ^ue f i rm o  y s e l l o  c o a e  e l  h a b i t u a l  de 
e s t a  A lca ld iá .  en L a s c e l l a s  a v e i n t i c i n c o  de J u 
n io  de m il  n o v e c i e n t o s  c u a r e n t a  y c u a t r o .

c

\\ tu

Ù

-Si’S

G Q ilER N O



u
.  J o f u t u r u  Loc«iX 

¿S F « £ . T . y  da l a s  J .O .N * S

’ LASCFLLAS

Daado cum plim iento  a l o ,o r d e B a d o  
p o r  e s e  ju agad o  so b re  b i e n e s  ^ue po
s e a  e l  iiue fue T-eoiao de e s t a  l o c a l i 
dad M alclior R o d rig o  F e r r a z  iioy d i f u n 
t o ,  d ich o  v e c i n o  p osee  en e s t e  pueblo
l o s  b i e n e s  s i g u i e n t e s ......................................
i  o r  R u s t i c a  t i e n e  un li^iuido imponi
b l e  de p e s e t a s  c a l c u l á n d o s e  un
v a l o r  g l o b a l  de DOS MIL P E S E T A S . . . . .  
Siendo e s t o s  l o s  ú n i c o s  medios de v i 
da con ^̂ ue c u e n ta n  su  e s p o sa  y c i n c o  
h i j o s  ú n i c o s  f a m i l i a r e s  a l  c a r g o  d e l  
r e f e r i d o  M e l c h o r .

P or  Dios España y su  R e v o lu c ió n  n a 
c i o n a l  S i n d i c a l i s é a .

E l  J e f e  l o c a l

S r .  Ju e z  M u n ic ip a l  de L A S C E L L A S

^ G O B IER N O  
^ D E  ARAGON
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Consecuente a su e s c r i t o  de 
f e c h a  20 d e l  a c t u a l  y  para cons
t a n c i a  en e l  expediente de Res
p o n sab i l id ad es  P o l í t i c a s  que e l  
Señor Ju ec  de I n s t r u c c ió n  de Ba; 
b a s t r o  jnstru^'-e contra  e l  v e c i 
no de ese pueblo Jv'ELCHOR RODRI
GO PBRRAl,tengo e l  honor de par
t i c i p a r  a V,que dicho individxio 
seg im ^n otic ias  que se  t ie n e n  f a 
l l e c i ó  a consecuencia  de e n fe r 
medad en l a  P r i s i ó n  de l a s  Capu
chinas  de Barbastro^dejando de 
f a m i l i a  esposa y 5 h i j o s ; l o s  
b ie n e s  que e s t e  posee a su nom
bre  son l o s  s i g u i e n t e s .
En R u s t i c a  y p ecu ar ia  t ie n e  un 
l iq u id o  de 8B ? t a s , p o r  un va
l o r  g lo b a l  de 5 0 0 '0 0  P t a s , ú n i 
cos medios de x^ida en  ̂que cLLen- 
t a  l a  f a i a i l i a  que d e jo .
Dios^guarde a V,muchos años.  
Angués 2.3  de Mayo de 1944.
E l  Comandante d e l  puesto

^ C f  ^

Señor Juez Municipal del  pueblo do
LASCELAS

ĜOBIERNO 
Sa^DE ARAGON





A U T O
En BaiAiaStrO a 'unoe de «TuXlO de mil novecientos cuarenta y O U a tT O *  
RESULTANDO; que en virtud de orden de proceder se inició este expediente de Responsabilida

des Políticas contra Meiohor Rodrigo iTerraa, vecino de i a s c e l l a s ,  
apareciendo del mismo oomü hecjos  que se  d eclaran  probados que e l  inculpado

de l a  GNT* a n te s  'del 1-ovimiento, desempeño e l  cargo de Concejal del AyuH 
tasáiento del  S'rente ¿"opular^e i n i c i a d o a  quel fu e  noiabrado p re s id e n te  del  
Consejo Municipal tom'ndo p a r te  en txnion de o t r o s  eler-ientos r o j o s , e l  d ia  

18  de Agosto de 1936 ,  en l a  c reuacion  del  cadáver de D.iúartin Blecua ,  ,pB 

sona de orden aque habla s id o  asesin ad a  poco ant es.,gi^ndo condenado por

a u x i l i o  a la. re b e l ió n  a l a  pena de doce años y un d i a  de r e c l u s i ó n  me
nor y a c c e s i r i a s ,  s in  que pertenezca á l a  Organización de FET y de l a s«r ONiS»

RESULTANDO: que reclamados a los Sres. Alcalde. Jefe Local de F. E. T. y de las J. O. N. S. 
Cura Párroco y Comandante del Puesto de la Guardia Civil del pueblo de su vecindad, informes rela
tivos a la situación económica y bienes del inculpado, resulta que ____ tiene bienes inmuebles
valorados en dos mil p e s e t a s ,

CONSIDERANDO: que en su virtud y de conformidad con lo que imperativamente preceptúa el 
artículo 8 °  de la Ley de 19 de Febrero de 1942, dada la facultad que en el mismo se confiere a este Juz
gado, procede acordar el sobreseimiento de este expediente, ya que e l  c a l o r  de los b i e 
nes d e l  inculpado no l l e g a  a 25000  p e s e t a s .

Visto el artículo citado con sus demás de pertinente aplicación de precitada Ley y de la de 9 de 
Febrero de 1939.

Su Sria. por ante mí el Secretario dijo: Se sobresee el presente expediente de Responsabilidad 
Política seguido contra Melchor «odri  go F e r r a z ,

Notifíquese este auto al limo. Sr. Fiscal de la Audiencia Provincial de Huesca, remitiéndole co
pia simple del mismo con atento oficio, interesándole acuse de recibo; y una vez firme por haber trans
currido cinco días sin interponer recurso, notifíquese también al expedientado, remitiéndose testimo
nios de él, conforme preceptúa el expresado artículo 8.“ ai Excmo. Sr. Gobernador Civil y Jefe Provin
cial de F. E. T. y de las J. O. N. S. de Huesca, ya que constan los caí gos que resultan contra el expe
dientado, así como al Excmo. Sr. Presidente del Tribunal Nacional de Responsabilidades Políticas, se
gún está mandado en su Circular; poniéndolo también en conocimiento del limo. Sr. Presidente de la 
Audiencia Provincial de Huesca, al que se remitirá otro testimonio a efectos estadísticos.

Lo acordó y firma el Sr. D. F r a n cisco  Mare O Monton. 
Responsabilidades Políticas de este Partido, doy fe.—

Juez Instructor de

GOBIERNO
IEfARAGOI





0 .0

DON Secretario del Juzgado Instructor
de RESPONSABILIDADES POLITICAS de

de la AudienciaDO Y FE: Que en el expediente de Responsabilidades Políticas n,“
y del Juzgado, seguido a
vecino de - ha recaído el auto que dice así;

A U T O
Enjío, I*wfíí?tro i oJ.O”. d‘ - vf.LlO  de mil novecientos cuarenta y
RESULTANDO: que en virtud de orden de proceder se inició este expediente de Responsabilida

des Políticas contra ¿ - V;'CÍ: o U»'
apareciendo deí mismo a , tíju :?  uu £ v ,’ u? i. i  c* Í P lí:.0

á -  1 \  U . - • u l. • Í- u - -  ' • >viía .. i: = o f- ' . L 0 4U' j  X
t : i i - í - n  C-J d ú c i .. ,d Ja  í .. : x*o. .oj'-.ir.o jv . .í ü '-í .;:^  d c l

.7 j  ■) i  t. / .. i'J á<- OU'c í. ¡ . g-a ' - j ,)0 . ,  • i  a i  i

d 'j - X /Oü I ;lk X .. 0— ÜiL;,«. Oa ,̂ -A
bOll i, el'-? Oi-'di.-'Ii i i- íáx. ~J <^3l£>jÍ' ÍaIú =ílUO C ' í a*-‘uC' í

M - .x i l l o  i  X-*, r e i . ; i" X i /ii X jL  ̂ j r i l  í i e  u Oüf.-: ü*o j  y  i d t . , i J i z , x  ü ' i  r-.-cX-; 'j/ J í*  i .  -  
n'3r y •. cüít3 * í -í :íjh,  '-Xn „:-ort^7i.oi:.cu a  X.l a-' y u .lx 'ic io u  (le  PKT y  d r  Xus

RESULTANDO: que reclamados a los Sres. Alcalde, Jefe Local de F. E. T. y de las J. O. N. S. 
Cura Parroco y Comandante del Puesto de la Guardia Civil del pueblo de su vecindad, informes rela
tivos a la situación económica y bienes del inculpado, resulta que — tiene bienes Xi.i.W iJXes 
Vi;Xor;id H SU doa .o i i  y-ííHít-Aíí,

CONSIDERANDO: que en su virtud y de conformidad con lo que imperativamente preceptúa el 
articulo 8." de la Ley de 19 de Febrero de 1942, dada la facultad que en el mismo se confiere a este Juz
gado, procede acordar el sobreseimiento de este expedient^.yu quo s i  o^üXor íie  lo r  b ie »  
ni?a á t? l in u  iliXulo iio  iXetjEi a

Visto el artículo citado con sus demás de pertinente aplicación de precitada Ley y de la de 9 de 
Febrero de 1939.

Su Sria. por ante rni el Secretario dijo: Se sobresee el presente expediente de Responsabilidad 
Politica seguido contra 1-S i.ü llü r *vOU3?l,^o íícTXXü^

Notifíquese este auto al limo. Sr. Fiscal de la Audiencia Provincial de Fluesca, remitiéndole co
pia simple del mismo con atento oficio, interesándole acuse de recibo; y una vez firme por haber trans
currido cinco días sin interponer recurso, notifíquese también al expedientado, remitiéndose testimo
nios de él, conforme preceptúa el expresado artículo 8.” al Exemo. Sr. Gobernador Civil y Jefe Provin
cial de F. E. T. y de las J. O. N. S. de Huesca, ya que constan los caigos que resultan contra el expe
dientado, así como al Exemo. Sr. Presidente del Tribunal Nacional de Responsabilidades Políticas, se
gún está mandado en su Circular- poniéndolo también en conocimiento del limo. Sr. Presidente de la 
Audiencia Provincial de Huesca, al que se remitirá otro testimonio a efectos estadistícos.

Lo acordó y firma el Sr. D. O ií’fiO ulXi--í ..  Ji. •
Responsabilidades Políticas de este Partido, doy fe.—

Juez Instructor de

Cuyo auto se notificó al Ministerio Fiscal y por haber transcurrido el plazo de cinco dias sin in
terponer recurso, ha quedado firme.

Y para que conste, cumpliendo con lo en el auto inserto mandado y a fin de remitir
 ̂ expido el presente

testimonio que firmo con el V.° B.° del Sr. Juez en a
de de mil novecienios cuarenta y

iX ' El Juez Instructor,

¡GOBIERNO 
IDE ARAGONI



d o n  Secretario del Juzgado Instructor
I

de RESPONSABILIDADES POLITICAS de
DOY F E :  Que en el expediente de Responsabilidades Políticas n,® - de la Audiencia

y del Juzgado, seguido a
vecino de ha recaído el auto que dice así;

A U T O
a '.ü.cc U *-U iiO  de mil novecientos cuarenta y

RESULTANDO: que en virtud de orden de proceder se inició este expediente de Responsabilidad 
des Políticas contra , Vi-CXi;0  U*.» í .-.ül,
apareciendo del mismo (.uü  b ill-)., ‘í i  i . .i

á  : X \ nz*t b 4i M « x  c  uí> uiíí.oc'J x ú»x

tttt.iw i fcí íl-^x íw  : i ia .k jn u io  p r  ó lU e ritii deX
ConB:?Jt5 t i n i c i p  iX tu.áiUUo ¿Kirtf» ♦.•‘a  iü .Xu .. de o t r a  c j j o . , : ? Í  a l x

Xo CÍ‘0 ii J  ^ 4 .  kXlí̂  tftíX’ tío   ̂j-Jfc

. o a .  t í -  oJM.-n . iu . .  .UÍ .3 u o ,.:;a .:.c l i m o  « « « » a i .,« 10  eo „tí«u -.ao  p o

u xX X lo  i  X i  r c i je X io i i  i X a jtu\ ut- ;t >Ct' .»nOi y uii i l i  i  tííi rt*í;XusXon íü'?-
uox' y e in  ¿-xa’tcsiisfi¿ou u Xi Xtjuai^ticXon Uo y de Xas
it 0N»>«

RESULTANDO: que reclamados a los Sres. Alcalde, Jefe Local de F. E. T. y de la# J. O. N. S. 
Cura Párroco y Comandante del Puesto de la Guardia Civil del pueblo de su vecindad, informes rela
tivos a la situación económica y bienes del inculpado, resulta que '^ "-t ie n e  bienes ilU ^ e ü X e s
V iX o ru U o í «n  <í «>íj s. ¿ x  y<?a4?t A»,

CONSIDERANDO: que en su virtud y de conformidad con lo que imperativamente preceptúa el 
artículo S °  de la Ley de 19 de Febrero de 1942„ dada la facultad que en el mismo se confiere a este Juz
gado, procede acordar el sobreseimiento de este expediente»!/*  ̂ cjiu? í?X ô iXo.:* Uf? Xbs, b xe»  
n ?a  íli^X l i  u Xl¿>udo jiO XX^vs-* »  pofw»^-u}.

Visto el artículo citado con sus demás de pertinente aplicación de precitada Ley y de la de 9 de 
Febrero de 1939.

Su Sria. por ante mí N Secretario díjp: Se sobresee el presente expediente de Responsabilidad 
Política seguido contra *-ei-i irí,

Notífíquese este auto al limo. Sr. Fiscal de la Audiencia Provincial de Huesca, remitiéndole co
pia simple del mismo con atento oficio, interesándole acuse de recibo; y una vez firme por haber trans
currido cinco días sin interponer recurso, notifiquese también al expedientado, remitiéndose testimo
nios de é l conforme preceptúa el expresado artículo 8.“ al Excmo. Sr. Gobernador Civil y Jefe Provin
cial de F, E. T. y de las J. O. N. S. de Huesca, ya que constan los caigos que resultan contra el expe
dientado, así como al Excmo. Sr. Presidente del Tribunal Nacional de Responsabilidades Políticas, se
gún está mandado en su Circular; poniéndolo también en conocimiento del limo. Sr. Presidente de la 
Audiencia Provincial de Huesca, al que se remitirá otro testimonio a efectos estadísticos.

í.M!Lo acordó y firma el Sr. D.
Responsabilidades Políticas de este Partido, doy fe.—

X i
Juez Instructor de

Cuyo auto se notificó al Ministerio Fiscal y por haber transcurrido el plazo de cinco dias sin in
terponer recurso, ha quedado firme.

Y para que conste, cumpliendo con lo en el auto inserto mandado y a fin de remitir
expido el presente

testimonio que firmo con el V.® B.® del Sr. Juez en a
de de mil novecienios cuarenta y

v .°  B .°
El Juez Instructor,

¡GOBIERNO 
¡DE ARAGONI



DON Secretario del Juzgado Instructor

de la Audiencia

de RESPONSABIIIDADES POLITICAS de
D O Y  F E :  Que en el expediente de Responsabilidades Políticas n,° 

y del Juzgado, seguido a
vecino de ha recaído el auto que dice así;

A U T O
. a  a. .  de mil novecientos cuarenta y

RESULTANDO: que en virtud de orden de proceder se inició este expediente de Resoonsabilida- 
des Políticas contra i-SiClTiOl' i.iJil;:! . ;0  Vf>Cl!:0 íl<.- ..uhí:o-^ 5;r^  «esponsaoiiiaa
apareciendo del mismo MOí . xj jíi Cjur> lí*; íiíMi.lriSTítti C t  i .  uuXlfci'iO

úí? i í  a * - -  ú-.ii (M;r(sn ür x
tl-íx -:'2  - 'ípuAiii:,® a:.ioj.uü^s í¿j?x í .*! üo :.Um uo pjr niucnt*
u js i u l p i l  tor.isnUü piarvi* *bu u ií ío .. <i*s otiro-. d i  i

Iti .¿iX-'XO d e !¿Í* Xii Ut:̂ » /til.' U-5 w«*4iXUü« *>.»wCUh-Â

¿x'JilrÍ. d  r O JftiM ll i t U t ^  i l t » f í .3 l ’ iUvl - iK X iO  ^ ^  ojiólo tíCH idfSlt^Ü Ü  p o

’ i t x i i i o  1  i  > ro lit íU o ii  :i i  i paa:. ti(? a  xí^í üíío s y  xm d i . j  Uü r « c ¿ u 5 io n  lû ?*
U';:: y  ¡^iis ¡iti? iS - íju u *Lí  J?<v;íii‘.l5i£tclííU <l<9 y  d e  Xu9
■í

RESULTANDO: que reclamados a los Sres. Alcalde. Jefe Local de F. E. T. y de las J. O. N. S. 
Cura Párroco y Comandante del Puesto de la Guardia Civil del pueblo de su vecindad, jnform^ rela
tivos a la situación económica y bienes del inculpado, resulta que '^ **“tiene bienes 
T^iLoriiUí*-- «31 íiOí,' :^ X  yeíiííX 'ifl,

CONSIDERANDO: que en su virtud y de conformidad con lo que imperativamente preceptúa el 
artículo 8.“ de la Ley de 19 de Febrero de 1942, dada la facultad que en el mismo se cpnfier.eaesíejLiz-
gado, procede acordar el sobreseimiento de este expediente.*^' <r<r X..i U.é,c
n »3  «  1; ¡í a i t a l o  ixo  i i - ’ - j í  H « u

Visto el artículo citado con sus demás de pertinente aplicación de precitada Ley y de la de 9 de 
Febrero de 1939.

Su Sria. por ante mi eCSecretarío^m Sesotees^^el presente expediente de Responsabilidad 
Politica seguido contra ■ i IX .. i , ,

Notifíquese este auto al limo, Sr. Fiscal de la Audiencia Provincial de Huesca, remitiéndole co
pia simple del mismo con atento oficio, interesándole acuse de recibo; y una vez firme por haber trans
currido cinco días sin interponer recurso, notifíquese también al expedientado, remitiéndose testimo
nios de él, conforme preceptúa el expresado artículo 8.'* al Exemo. Sr. Gobernador Civil y Jefe Provin
cial de F. E. T. y de las J. O. N. S. de Huesca, ya que constan los caigos que resultan contra el expe
dientado, así como al Exemo. Sr. Presidente del Tribunal Nacional de Responsabilidades Políticas, se
gún está mandado en su Circular; poniéndolo también en conocimiento del limo. Sr. Presidente déla 
Audiencia Provincial de Huesca, al que se remitirá otro testimonio a efectos estadísticos.

Lo acordó y firma el Sr. D.
Responsabilidades Políticas de este Partido, doy fe.—

Juez Instructor de

Cuyo auto se notificó al Ministerio Fiscal y por haber transcurrido el plazo de cinco dias sin in
terponer recurso, ha quedado firme.

Y para que conste, cumpliendo con lo en el auto inserto mandado y a fin de remitir
expido el presente

testimonio que firmo con el V.° B.° del Sr. Juez en a
de de mil novecientos cuarenta y

V.» B.“
El Juez Instructor,

¡GOBIERNO 
IDE ARAGON
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DON Secretario del Juzgado Instructor

de RESPONSABILIDADES POLITICAS de
DOY FE: Que en el expediente de Responsabilidades Políticas n,“ 

y del Juzgado, seguido a
vecino de ha recaído el auto que dice así;

A U T O

de la Audiencia

utiiEn 3JQ ftiíiS 'irO  liáíOíS Uc «-U ilO  de mil novecientos cuarenta y
RESULTANDO: que en virtud de orden de proceder se inició este e^^ediente -de Resoonsabilida- 

des Políticas contra . .t í ic i l í» ' ili* Kesponsaoiiida
apareciendo del mismo jiirCJO--. «iU»? ülíH: i

df? i »  táiV* Íií¿x>’ti e x  díf
tm.'.At'ii t :  d 'a i *;V'Mr-'? * xiiAíJUado » 3 *̂ : Msr.lM*aUs> jssr-isiUtínt d-.-l

.* .a u c ip  ;.i •SiJua^io ¿¡tiirte íáí-í o . Uíe - .r jJ«  »-'-X d i a

U‘: ;¿‘X‘ÍO U'* í¿4* X— %li¿̂  Oí^M^üa.' íl-i

r t '?  Í l- ia Á  i  ÍÍ U l ‘3 U í3 i» .5 Í ! Í íU Í  IX X íO  XJ'»  « I »  jj«, t ! ;H iÜ íi Í l í .tÜ O  j>o

u a iiii í í  t X k íftiicX ioa  n li ;^*a ut* a 3üít \üí dii \ rte r e c iu íic m  iao*
ñ o r  y  íic o t/ íi-r i :*« , i^iíi ?i<* n  x a  Un ^  Or- X.ao

RESULTANDO; que reclamados a los Sres. Alcalde. Jefe Local de F. E. T. y de las J. O. N. S. 
Cura Parroco y Comandante del Puesto de la Guardia Civil del pueblo de su vecindad, iníprpias r^la' 
tivos a la situación económica y bienes del inculpado, resulta que *^**tíene bienes 
v sijoru U :»  U'Xi -,2.x ¿^»iwnaíit

CONSIDERANDO: que en su virtud y de conformidad con lo que imperativamente preceptúa el 
artículo 8.'* de la Ley de 19 de Febrero de 1942, dada la facultad que en el misrao.&e cnnfierq a este Îtiz-
gado, procede acordar el sobreseimiento de este expediente.*»^^.’'’^̂* 
n'?8 U 'U  i -  ü^>uUi> a  i - í i «u

Visto el artículo citado con sus demás de pertinente aplicación de precitada Ley y de la de 9 de 
Febrero de 1939.

Su Sria. por ante “ >,̂ 1 Secr|tario Pásente expediente de Responsabilidad
Politica seguido contra ‘atLí««* ' J.iy> ¿ t.J » í í í»

Notifíquese este auto al limo. Sr. Fiscal de la Audiencia Provincial de Huesca, remitiéndole co
pia simple del mismo con atento oficio, interesándole acuse de recibo; y una vez firme por haber trans
currido cinco días sin interponer recurso, notifíquese también al expedientado, remitiéndose testimo
nios de él, conforme preceptúa el expresado artículo 8.” al Exemo. Sr. Gobernador Civil y Jefe Provin
cial de F. E. T. y de las J. O. N. S. de Huesca, ya que constan los caí gos que resultan contra el expe
dientado, así como al Exemo. Sr. Presidente del Tribunal Nacional de Responsabilidades Políticas, se
gún está mandado en su Circular; poniéndolo también en conocimiento del limo. Sr. Presidente de la 
Audiencia Provincial de Huesca, al que se remitirá otro testimonio a efectos estadísticos.

;í^t-IU5Al'0O i.ílíttrví L 4 lt{3 llLo acordó y firma el Sr. D.
Responsabilidades Políticas de este Partido, doy fe.—

Juez Instructor de

Cuyo auto se notificó al Ministerio Fiscal y por haber transcurrido el plazo de cinco dias sin in
terponer recurso, ha quedado firme.

Y para que conste, cumpliendo con lo en el auto inserto mandado y a fin de remitir
expido el presente

testimonio que firmo con el V. B.° del Sr. Juez en a
de mil novecienios cuarenta y

V .“ B .”
El Juez Instructoo

; GOBIERNO
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Fiscalía de la Audiencia Provincial
H U E S C A

w

Aouso recibo a V. S. del testimo
nio del auto dictado por este Juzga
do, con fecha .^í*^de ...........
en el expediente de Responsabilida
des Políticas núm..J?.^.^. del Juzga
do Y áe la Audiencia, segui
do o o n t ^

vecino de  y por
el que se acuerda y decreta el so
breseimiento del mismo.

Esta Fiscalía se da por notifica
da de tal resolución y nada tiene que


